
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

             
 

 
 

Sinopse 
 

A condição transitória do projecto entre uma preexistência e outra necessariamente pós, tão 

presente hoje em dia na regeneração arquitectónica e urbana, poderá, em última análise, pôr 

em evidência a dimensão de reciclagem inerente ao próprio acto arquitectónico, se 

entendermos arquitectura como acto transformador, quer seja um sítio na paisagem, um 

vazio urbano ou um edifício existente. Entre o exclusivo restauro, que consolida as 

estruturas edificadas dum longínquo passado sem conseguir repor as condições de vida que 

lhe deram origem, e a total e exclusiva inovação igualmente impossível pelas condições de 

raiz temporal da arquitectura, prefiro o termo albertino de “istituitio”, ou seja, a arquitectura 

como acto refundador. 

 

 
 



 

Gonçalo Byrne 

 

Fundador e Director Executivo do Atelier de Arquitectura GONÇALO BYRNE Arquitectos, 

Lda., que reúne um vasto grupo de profissionais numa equipa multidisciplinar, com níveis 

distintos de experiência na realização de projectos de arquitectura e de planeamento 

urbano. Conta, até à data, com uma extensa realização de obras e de estudos com 

expressão, divulgação e forte reconhecimento público, cultural e patrimonial.  

 

Diversificada em termos de escala, de tema e de programa, os trabalhos mais recentes 

abrangem no seu conjunto projectos que vão desde o planeamento urbano ao desenho de 

espaço público e de edifícios, à gestão de projecto, desenvolvimento e sustentabilidade. Ao 

longo dos últimos 35 anos, o trabalho de Gonçalo Byrne tem sido amplamente reconhecido, 

premiado e divulgado, quer através de publicações, quer de exposições ou iniciativas de 

divulgação cultural a nível nacional e internacional. 

 

Recebe o título de Doutor Honoris Causa, pela Faculdade de Arquitectura da Universidade 

Técnica de Lisboa e pela Faculdade de Arquitectura de Alghero e, entre muitos outros, o 

Prémio A.I.C.A. / S.E.C. pelo conjunto da obra realizada e a Medalha de Ouro da Academia 

de Arquitectura de França. Tem uma carreira de docência na área de projecto, 

fundamentalmente como professor convidado em várias universidades, das quais se 

destacam as de Coimbra, Lausanne, Veneza, Mendrisio, Louvaina, Harvard, Pamplona, 

Universidade Católica Portuguesa - Pólo de Viseu, ISCTE, Astana, Milão.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 
Teatro Thalia, Lisboa,2008 
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Fundação Instituto Arquitecto José Marques da Silva 

 

A Fundação Instituto Arquitecto José Marques da Silva (FIMS) foi instituída pela 

Universidade do Porto a partir do legado testamentário da Arquiteta Maria José 

Marques da Silva e visa a promoção científica, cultural, formativa e artística, 

designadamente a classificação, preservação, conservação, investigação, estudo e 

divulgação de todo o património artístico e arquitetónico do arquiteto José Marques 

da Silva e, ainda, o acervo literário, artístico, arquitetónico e urbanístico dos 

arquitetos Maria José Marques da Silva Martins e David Moreira da Silva, bem 

como, complementarmente, o acolhimento ou incorporação de outros fundos ou 

unidades documentais de valor patrimonial, histórico, científico, artístico ou 

documental relativos, preferencialmente, à arquitetura e ao urbanismo portuense e 

português. Em 2011 recebeu, em regime de comodato, o arquivo profissional e a 

biblioteca do arquiteto Fernando Távora. Em setembro de 2013 formalizou o 

contrato de doação do arquivo profissional do arquiteto J. Carlos Loureiro. 

 

Do seu conjunto patrimonial salienta-se o diversificado acervo documental em 

diversos suportes legado por estes arquitetos, com uma variedade de inegável valor 

cultural, artístico, arquitetónico e social. Este conjunto complexo de informação, 

sedeado na própria Casa-Atelier do arquiteto Marques da Silva, que forma conjunto 

com o palacete da família Lopes Martins, numa unidade construída com qualidades 

singulares na Praça Marquês do Pombal, lugar estratégico da cidade do Porto, 

constitui um importante registo da memória pessoal e da atividade criadora de cada 

um destes arquitetos e representa um testemunho relevante sobre a intervenção 

arquitectónica desenvolvida no Norte do País durante o século XX.  

 

 

 

 

 

 

Fundação Instituto Arquitecto José Marques da Silva 
Praça do Marquês do Pombal, 30/44 – 4000-390, Porto, Portugal 
tel: 225 518 557 / 225 518 578 
fax: 225 518 746 

fims@reit.up.pt 

http://fims.up.pt 
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